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O ENVELHECIMENTO COMO EXPRESSÕES DA QUESTÃO SOCIAL NO CAPITALISMO: uma imbricação de classe, raça/etnia e gênero
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Resumo

Este artigo é um relato das discussões e debates presentes na dissertação de mestrado em construção. O objetivo desta produção é debater acerca das expressões da questão social no sistema capitalista ao trazer como elemento as imbricações classe, raça /etnia e gênero dentro do processo para o envelhecimento da sociedade, entende-se as repercussões que as manifestações da questão social se apresentam para esses sujeitos mediante um sistema capitalista e como são relações desiguais. Como metodologia realizou-se uma pesquisa bibliográfica, qualitativa e como método o materialismo histórico-dialético. Conclui-se que, cada pessoa envelhece de forma diferente, o que é notório quando olhamos para a heterogeneidade dos indivíduos.
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Abstract

This article is a report on the discussions and debates present in an ongoing master's dissertation. The aim of this work is to discuss the expressions of the social question within the capitalist system, bringing into focus the intersections of class, race/ethnicity, and gender in the process of societal aging. It seeks to understand the repercussions of how the manifestations of the social question affect these subjects within a capitalist system and how these relationships are inherently unequal. The methodology employed was a qualitative bibliographic research, using historical-dialectical materialism as the methodological approach. It is concluded that each person ages differently, which becomes evident when we observe the heterogeneity of individuals.
Keywords: Aging; Social Question; Capitalism.
1
INTRODUÇÃO

Todas as discussões e análises que aqui serão apresentadas são fruto da dissertação do mestrado em construção. Este artigo tem como objetivo debater acerca das expressões da questão social no sistema capitalista ao trazer como elemento as imbricações classe, raça /etnia e gênero dentro do processo para o envelhecimento da sociedade, entende-se as repercussões que as manifestações da questão social se apresentam para esses sujeitos mediante um sistema capitalista e como são relações desiguais. 

Corroboram para esta análise os seguintes autores: Ferreira, Leeson e Melhado (2019), que evidenciam que 

[...]o ‘gênero’, a ‘classe’ e a ‘raça/etnia’ são conceitos analíticos que devem ser pensados e mobilizados de maneira relacional e dinâmica, pois configuram paradoxos e relações assimétricas, relativas ao modo como o mundo da vida é criado e reproduzido (Silva 2014; 2016, apud Ferreira; Leeson; Melhado, 2019, p. 15).

Os sujeitos constroem relações sociais que o condicionam de forma concreta e histórica, atribuem características em sua maneira de envelhecer e de constituir como sujeito social: “Em todos os casos lidamos com construções sociais que não só descrevem, mas também atribuem significados, valor e função social aos diversos momentos e etapas da existência” (Magalhães, 1989, p. 17). Essas construções sociais determinam o sujeito e criam uma identidade dentro de suas fases da vida.

Para este artigo, utilizou-se como método o materialismo histórico-dialético, como natureza a pesquisa qualitativa, bibliográfica na perspectiva de autores referência nas discussões sobre a temática. Conclui-se que, cada pessoa envelhece de forma diferente, o que é notório quando se olha para a heterogeneidade dos indivíduos.
2
ENVELHECIMENTO E AS EXPRESSÕES DA QUESTÃO SOCIAL E O IMBRICAMENTO RAÇA /ETNIA, CLASSE E GÊNERO
Teixeira (2017) conforme já mencionado, discute a produção do conhecimento com a temática do envelhecimento em uma perspectiva da totalidade considera os aspectos de uma classe e a multiplicidade dos condicionantes e fatores, não como um todo homogêneo, mas com características diversas e diferentes ao modo de envelhecer, como já apontado:

O envelhecimento é um processo que é resultado da vida individual e social, profundamente marcado pelas desigualdades sociais – de classes (e nos seus segmentos de classes), gênero, raça, etnia, regionais, dentre outras. Nessa dimensão, não é totalmente singular, antes, ao contrário, tem particularidades que o ligam à totalidade. Mas, ao mesmo tempo, não é um todo amorfo ou homogêneo, sem diferenças ou antagônico, trata-se de uma unidade na diferença e com diferenças. (Teixeira, 2017, p. 200).
Em relação a questão social, conforme mostra Silva (2014, p. 27-28):

[...] o fenômeno da questão social e suas raízes coloniais-escravistas, ainda que latente, como sinônimo de contradição, exploração, acumulação, antagonismos, conflitos e lutas sociais geradas no interior da sociedade capitalista brasileira, traduzindo-se, historicamente, pelo enfrentamento da escravidão indígena, da expropriação do negro, mas, fundamentalmente, pelas lutas mais recentes por melhores condições de vida e de trabalho no período industrial, quando ganha expressão e legitimidade nas lutas operárias.

É nesse cenário que a questão social se manifesta na sociedade brasileira, com implicações para toda a população, o que nos faz compreender que manifestações de preconceito, racismo, exploração, violência e desigualdades sociais ainda são vivenciadas pelos sujeitos sociais. De forma breve, elencamos tais particularidades, e nesse momento da pesquisa irá ser apresentado o conceito de questão social à luz de alguns autores. 

Santos (2012) conceitua a Questão Social ao elucidar dois pontos importantes – a questão do trabalho e as lutas sociais, segundo ela: 

[...] entender a ‘questão social’ é, de um lado, considerar a exploração do trabalho pelo capital e, de outro, as lutas sociais protagonizadas pelos trabalhadores organizados em face desta premissa central à produção e reprodução do capitalismo [...] (Santos, 2012, p. 133). 

Portanto, questão social é a contradição gerada pelo capital versus trabalho, em que capital se apropria da força de trabalho para gerar mais lucro, ou seja, mais-valia, e o trabalhador é detentor apenas de sua força de trabalho. Esse processo ocasiona desigualdades sociais, econômicas, culturais e políticas. A desigualdade social como expressão da questão social é intrínseca ao modo de produção capitalista. A autora apresenta uma análise acerca da questão social de modo que articula com o elemento central desse processo, o modo de produção capitalista, e sua interface com as relações sociais na constituição da sociedade brasileira. (Santos, 2012).

Questão Social, para Iamamoto (2001, p. 16), é um “[...] conjunto das expressões das desigualdades sociais engendradas na sociedade capitalista madura, impensáveis sem a intermediação do Estado [...]”. O Estado tem papel importante nesse processo, pois é por meio de políticas sociais que esse órgão intervém, são medidas focalizadas, entende-se que o Estado e o capitalismo caminham juntos. O sistema capitalista garante seu processo de produção e reprodução da exploração com o auxílio do Estado.

É importante salientar que questão social é uma contradição que ocasiona desigualdades sociais, e ao fazer essa relação com o envelhecimento, percebe-se que a forma como ela se manifesta é nas situações de abandono, violências, na falta de acesso aos direitos sociais, ao lazer, ao convívio familiar e comunitário. Acrescenta Salgado (2007, p. 76):

A velhice, para todos os indivíduos que chegam a essa etapa do ciclo de vida, é uma nova experiência, criando a necessidade de adaptações a certos esquemas de vida. Existem novos modelos de comportamento que devem ser aprendidos e desenvolvidos. É uma ressocialização que implica o aprendizado de novos papéis como o de aposentado, viúvo, solitário, limitado fisicamente e até mesmo de asilado.

Em se tratando do envelhecimento da população, pode-se relacionar a velhice à perspectiva de produtividade e improdutividade na sociabilidade capitalista. Muitos encaram esse processo da vida como “[...]uma ‘velhice trágica’ decorrente do contexto de exclusão que marcou sua trajetória de vida e trabalho” (Leão; Teixeira, 2020, p. 21). Fora do mercado de trabalho, a pessoa idosa se sente como um fardo, o que provoca sentimentos de exclusão, estigmatização e perda de funcionalidade.

Concordamos com Salgado (2007) que o caráter da divisão sexual do trabalho, o papel que as mulheres ocupam tanto na esfera do trabalho, assim como, dentro da conjuntura familiar, é nela que os sujeitos compreendem a responsabilização do cuidado, das tarefas domésticas, o principal ponto de apoio da família, e quando nos referimos à pessoa idosa, percebe-se assim que o papel feminino acrescenta os já citados, como também o cuidado, o amor e troca com os netos, sendo muitas das vezes a única fonte de renda presente na família. Portanto, “[...] trata-se de analisar como as mulheres sofrem uma exploração particular[...] (Cisne, 2014, p. 36).

Essa problemática também pode ser evidenciada pelo aspecto étnico-racial, ou seja, “[...] o racismo é também um dos elementos fundamentais para desvelarmos os mecanismos de dominação e exploração de classe[...]” (Cisne, 2014, p. 36). A colonização no Brasil é um dos processos que definem essa questão étnico-racial, pois “[...] a classificação étnica do Brasil se fez muito mais pela posição social do branco colonizador, como uma forma de manter velado o preconceito racial entre os segmentos dominantes [...]” (Silva, 2014, p. 33), a miscigenação de raças e etnias revela desigualdades e exclusões sofridas pela população indígena e negra dentro de uma lógica econômica, política e cultural advindas dos colonizadores. 

O termo raça é relacionado à questão biológica, expressão que comumente traz como característica principal a cor da pele; por sua vez, o termo etnia apresenta definições ligadas à cultura com seus costumes, tradições, estrutura social e política. Sobre o conceito de raça, dizem Santos et al. (2010, p. 122): “[...] tem uma variedade de definições geralmente utilizadas para descrever um grupo de pessoas que compartilham certas características morfológicas [...]”; por sua vez, etnia “[...] É um conceito polivalente, que constrói a identidade de um indivíduo resumida em: parentesco, religião, língua, território compartilhado e nacionalidade, além da aparência física” (id, p. 122).

A formação sócio-histórica do Brasil, como já apontado nossa cultura carrega marcas do escravismo, patriarcalismo, sexismo e do racismo nas relações sociais de classe. Racismo e patriarcado foram decisivos na constituição das relações sociais das classes, suas raízes estão presentes em nossa cultura, no esporte, no lazer, nas ideologias e religiões (Cisne; Santos, 2018). Nesse aspecto, as características históricas de nossa cultura são debatidas por Cisne e Santos (2018, p. 99): “o autoritarismo, o clientelismo, o racismo, o patriarcalismo, a privatização do público, que se combinam entre si”. É preciso, portanto, levar em consideração a dominação e exploração de um povo que foi colonizado, em se tratando dos povos originários.

A sociedade brasileira é permeada por sujeitos heterogêneos que marcam as classes socais, processo esse que advém de um período colonial que consolida esse sistema classista. Portanto, 

O Brasil que somos hoje: a mestiçagem de brancos, índios e negros que, ultrapassando o sangue, moldaram nossos costumes e hábitos culturais, cristalizando um problema social que não está resolvido: a discriminação e o preconceito de que ainda é vítima a população negra e indígena (Silva, 2014, p. 31).

Carrega-se na sociedade brasileira todas essas marcas que marginalizam, excluem, exploram, oprimem, segregam em seus aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos. Vivencia-se atualmente um discurso ideológico do mito da “democracia racial”, como bem descrevem Cisne e Santos (2018, p. 110):

O mito da "democracia racial", ou seja, de que não existe racismo no país, não apenas oculta a desigualdade racial existente no Brasil, como também as lutas históricas de negros(as) e indígenas. Apreender a condição étnico-racial na história do país é fundamental para o seu próprio entendimento como nação fundada em um regime de autoritarismo e exploração, ainda mais quando ideologicamente é percebida como uma sociedade "pacífica" e "abençoada". Dessa forma, o "mito da democracia racial" esconde as múltiplas violências racistas e sexistas que as populações negra, cabocla e indígena sofrem.

Gonzalez (1984, p. 227) enfatiza que “o mito que se trata de reencenar aqui, é o da democracia racial, E é justamente no momento do rito carnavalesco que o mito é atualizado com toda força simbólica [...]”, acrescentando 

Carnaval. Rio de Janeiro, Brasil. As palavras de ordem de sempre: Bebida, Mulher e Samba. Todo mundo obedece e cumpre. Blocos de sujo, banhos a fantasia, frevos, ranchos, grandes bailes nos grandes clubes, nos pequenos também. Alegria, loucura, liberdagem geral. Mas há um momento que se impõe. Todo mundo se concentra: na concentração, nas arquibancadas, diante da tevê. As escolas vão desfilar suas cores duplas ou triplas. Predominam as duplas: azul e branco, verde e rosa, vermelho e branco, amarelo e preto, verde e branco e por ai afora Espetáculo feerico, dizem os locutores: plumas, paetês, muito luxo e riqueza. Imperadores, uiaras, bandeirantes e pioneiros, princesas, orixás, bichos, bichas, machos, fêmeas, salomões e rainhas de saba, marajás, escravos, soldados, sols e luns, baianas, ciganas, havaianas. Todos sob o comando do ritmo das baterias e do rebolado das mulatas que, dizem alguns, não estão no mapa. "Olha aquele grupo do carro alegórico, ali. Que coxas, rapaz" "Veja aquela passista que vem vindo; que bunda, meu Deus! Olha como ela mexe a barriguinha. Vai ser gostosa assim lá em casa, tesão". "Elas me deixam louco, bicho" (Gonzalez, 1984, p. 227).

O patriarcado e o racismo são determinantes das desigualdades sociais no Brasil. O processo de industrialização e urbanização apresentam transformações na sociedade, nas suas relações sociais e de trabalho, adentra-se em um sistema patriarcal-racista-capitalista com a divisão sexual e racial do trabalho, que define o lugar que mulheres devem ocupar na sociedade, os empregos/postos de trabalho destinados às mulheres brancas e negras; situa-se aqui essa disparidade dentro do universo feminino, em que as mulheres brancas ocupam cargos mais elevados, e as mulheres negras desde o sistema colonial é encarregada dos cuidados da casa, dos filhos, até mesmo como propriedade privada dos senhores a respeito da sexualidade, são vestígios que persistem. 

Cisne e Santos (2018) afirmam que o sistema capitalista e patriarcal apresenta marcas de desigualdades com o racismo e o sexismo, portanto “[...] o patriarcado ultrapassa fronteiras e deixa marcas comuns na forma como a mulher é tratada como “coisa”, ainda mais quando o sexismo associa-se ao racismo” (Cisne; Santos, 2018, p. 103). O patriarcado é o sistema de dominação do homem sobre a mulher que perpassa as relações familiares, de trabalho, a religião e a classe.

Se levado em consideração a questão das políticas públicas destinadas às mulheres, percebe-se um forte viés de responsabilização da figura feminina sobre o cuidado, apoio, a direção principal para garantir o funcionamento das atividades domésticas, como também aquelas relacionadas à educação, saúde, desenvolvimento da família (Tavares; Parente, 2015). Afirmam Tavares, Parente (2015, p. 252): “[...] as políticas para as mulheres, entretanto, são centralizadas na mulher e em sua responsabilidade na reprodução social (educação dos filhos, demanda por creches, saúde etc.) [...]”. Ainda neste ponto de vista,

as mulheres idosas recebem benefícios em condições menos privilegiadas do que os homens: aposentadoria por idade versus por tempo de serviço e benefícios assistenciais. O valor de tais benefícios é mais baixo. Esta situação reflete a maior precariedade da condição feminina no mercado de trabalho. As formas pelas quais, historicamente, foram se criando adicionais de proteção à mulher em termos previdenciários (menor tempo de trabalho ou contribuição, menor idade para concessão de benefícios, direito à pensão integral para as viúvas) não devem ser vistas apenas como compensação pela dupla jornada, mas também pela precariedade das condições de trabalho femininas relativas à masculina (Beltrão et al. (2002) apud Camarano, 2003, p. 44). 

Ainda em consonância com esses apontamentos, a questão de gênero no envelhecimento da mulher idosa estabelece mudanças em seu papel social, pois “[...] são as mulheres as mais dependentes de cuidado e as tradicionais ‘cuidadoras’. Cuidar dos netos é, em geral, visto como uma extensão do trabalho doméstico feminino” (Camarano, 2003, p. 38). As relações intergeracionais são permeadas no decurso da vida, devendo a mulher se preparar desde a juventude, dado que existe um “[...] impacto que o trabalho e renda femininos exercem sobre as próximas gerações [...] a renda obtida pelas mulheres é utilizada para o bem-estar da família [...]” (Tavares; Parente, 2015, p. 252).

 São dois fatores que determinam uma perspectiva de responsabilização da figura feminina com funções privada, portanto na dimensão de gênero as relações sociais e de poder determinam o lugar social da mulher. É a partir da dimensão de gênero que se adentra na feminização da velhice quando se relaciona o envelhecimento do homem e da mulher e, consequentemente, o crescimento demográfico desse segmento; nota-se que há mais mulheres envelhecendo em proporção maior do que os homens, de acordo com o Censo “Em 2022, na população brasileira, 51,5% (104.548.325) eram mulheres e 48,5% (98.532.431) eram homens, com cerca de 6,0 milhões de mulheres a mais do que homens” (IBGE, 2022)
.

Assim, todo esse processo é perpassado na fase do envelhecimento, como já sinalizado, o papel que a mulher idosa exerce em seu contexto familiar, na sociedade, na comunidade e nas políticas sociais. O imbricamento raça /etnia, classe e gênero determina a forma como cada pessoa envelhece, dentro das suas condições políticas, sociais, culturais e econômicas; nem todos/as têm as mesmas condições de vida e sobrevivência para vivenciar essa fase da vida com todo o aparato de acesso aos meios necessários e mínimos para uma vida ativa, com qualidade e dignidade. O envelhecimento não é homogêneo, pois se tem na estrutura da sociedade sujeitos com finalidades e objetivos diversos.

No entanto, não se pode deixar de evidenciar que, mesmo dentro dessa diversidade, existe uma homogeneização, há particularidades que se cruzam com vistas do modo de vida e territorialidade que vivem. Neste sentido, o objetivo aqui foi de mostrar essa heterogeneidade presentes nas relações sociais e na perspectiva do envelhecimento, como bem elucida Teixeira (2017, p. 200):

O envelhecimento, na perspectiva da totalidade, no Serviço Social, parte de um pressuposto que a condição de classe é aquela capaz de fazer certas homogeneizações dentro de uma mesma classe, pela vivência de situações de vida e de trabalho em comum, e diferenciar entre as classes e entre frações de classe, além disso, outros diferenciadores tornam esse envelhecimento bastante diversificado e plural. 

Observa-se situações diversas entre os sujeitos sendo muitas vezes a velhice perpassada por “[...] um cenário de fortes desigualdades de caminhos e sentidos” (Santos, 2023, p. 10). Nesse ponto de vista, “[...] A velhice tanto pode ser vista como uma fase de medos, perdas e doenças, quanto como um momento de beleza, liberdade e felicidade” (Goldenberg, 2022, p. 15).

Estas fortes desigualdades são perceptíveis diante de um crescimento demográfico da população idosa no Brasil, o que “[...] traz repercussões distintas segundo as diversidades regionais e, principalmente, as sociais, através dos diferentes níveis de renda e educação da população [...]” (Giacomin, 2012, p. 27). Pode-se acrescentar as desigualdades de gênero, raça /etnia e classe. Essas discrepâncias potencializam as desigualdades. Todas as perspectivas repercutem na maneira como as políticas públicas e sociais são direcionadas para o contingente populacional.

3
CONCLUSÃO

“A história de todas as sociedades até agora tem sido a história das lutas de classes” (Marx; Engels, 1998, p. 10), o que mostra como a sociedade é perpassada por uma série de lutas e contradições em sua construção histórica, permeada por processos de exploração, opressão e marginalização situações essas vivenciadas pelas classes imersas em uma lógica capitalista, o que não deve ser naturalizado. 

A história mostra que desde suas bases iniciais a sociedade material e historicamente se expressa por uma divisão em classe trabalhadora e classe capitalista. A primeira possui apenas sua força de trabalho como forma de subsistência, a segunda, com seus meios materiais, apropria-se da força de trabalho. Em conformidade ao que foi discorrido foi possível entender a heterogeneidade dos sujeitos e do envelhecimento de cada uma, e a importância de políticas públicas e sociais que sejam de acesso e potencializem o envelhecer. As diferenças devem ser compreendidas em sua totalidade como indivíduos concretos dentro de uma sociabilidade excludente e segregacionista.
REFERÊNCIAS
CAMARANO, Ana Amélia. Mulher idosa: suporte familiar ou agente de mudança? Estudos avançados, [S. L.], v. 17, n. 49, p. 35-63, 2003. 

CISNE, Mirla. Feminismo e Consciência de Classe no Brasil. São Paulo: Cortez, 2014. 

CISNE, Mirla; SANTOS, Silvana Mara Morais. Feminismo, diversidade sexual e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2018.

FERREIRA, João Paulo; LEESON, George; MELHADO, Vivian Ramos. Cartografias do envelhecimento em contexto rural: notas sobre raça/etnia, gênero, classe e escolaridade. Trabalho, Educação e Saúde, [S. L.], v. 17, n. 1, p. 1-20, 2019. 

GIACOMIN, K. C. Envelhecimento populacional e os desafios para as políticas públicas. Políticas públicas para um país que envelhece. São Paulo: Martinari, 2012, p. 17-44. 

GOLDENBERG, Mirian. A invenção de uma bela velhice: projetos de vida e a busca da felicidade. 3ª ed. Rio de Janeiro: Record, 2022. 

GONZALEZ, Lélia. Racismo e sexismo na cultura brasileira. Revista Ciências Sociais Hoje, [S. L.], v. 2, n. 1, p. 223-244, 1984. 

IAMAMOTO, M. V. A questão social no capitalismo. Temporalis - Revista da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social, [S. L.], v. 2, n. 3, p. 9-32, 2001. 

IBGE. Censo 2022: número de pessoas com 65 anos ou mais de idade cresceu 57,4% em 12 anos. Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/38186-censo-2022-numero-de-pessoas-com-65-anos-ou-mais-de-idade-cresceu-57-4-em-12-anos. Acesso em: 13 mar. 2024.  

LEÃO, Sarah Moreira Arêa; TEIXEIRA, Solange Maria. Proteção social e envelhecimento no Brasil e em Portugal: crítica à (re) novada função da família na proteção social das pessoas idosas. In: TEIXEIRA, S. M. (org.). Serviço Social e envelhecimento. Teresina: EDUFPI, 2020, p. 18-45. 

MAGALHÃES, D. N. Invenção social da velhice. Papagaio: Rio de Janeiro, 1989.

MARX, K.; ENGELS, F. Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: Cortez, 1998. 

SALGADO, Marcelo Antonio. Os grupos e a ação pedagógica do trabalho social com idosos. A Terceira Idade: Estudos sobre Envelhecimento, [S. L.], v. 18, n. 39, p. 67-78, 2007. 

SANTOS, Diego Junior da Silva et al. Raça versus etnia: diferenciar para melhor aplicar. Dental Press Journal of Orthodontics, [S. L.], v. 15, n. 3, p. 121-124, 2010.

SANTOS, J. S. “Questão Social": particularidades no Brasil. São Paulo: Cortez, 2012. 

SANTOS, Wiara Costa Dos. “A vida não para”: Envelhecimento Ativo e a Participação Social dos/das idosos/idosas na perspectiva do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 2023. 30f. Trabalho de Conclusão de Curso (Serviço Social) – Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, Mossoró, 2023. 

SILVA, Ivone Maria Ferreira da. Questão Social e Serviço Social no Brasil: fundamentos socio-históricos. 2ª ed. Papel Social: Campinas, 2014. 

TEIXEIRA, S. M.; TEIXEIRA, S. M. Serviço Social e Envelhecimento: Perspectivas e tendências na abordagem da temática. In: COSTA, J. S. et al. (org.). Aproximações e Ensaios sobre a velhice. Franca: Unesp-FCHS, 2017, p. 193-209.
� Este artigo faz parte da dissertação SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS: UMA ANÁLISE A PARTIR DAS CONCEPÇÕES E VIVÊNCIAS DA PESSOA IDOSA, NOS CENTROS DE REFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL NO MUNICÍPIO DE MOSSORÓ/RN (2025), já qualificada e em processo de conclusão no momento da submissão do artigo, presente no subitem: 3.1.1 Geração e o imbricamento raça /etnia, classe e gênero como expressão da questão social:  o envelhecimento é homogêneo.


� Docente do curso de Serviço Social da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Mestra em Desenvolvimento e Meio Ambiente pela UERN (2000) e Doutora em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). gilceliagois@uern.br. E-mail: �HYPERLINK "mailto:gilceliagois@uern.br"�gilceliagois@uern.br�.





� Graduada em Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), mestranda do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Direitos Sociais (PPGSSDS/UERN). E-mail: wiaracosta1@gmail.com.


� Disponível em: �HYPERLINK "https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/38186-censo-2022-numero-de-pessoas-com-65-anos-ou-mais-de-idade-cresceu-57-4-em-12-anos" \l ":~:text=Considerando%20a%20popula%C3%A7%C3%A3o%20de%20idosos,de%200%20a%2014%20anos"��https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/38186-censo-2022-numero-de-pessoas-com-65-anos-ou-mais-de-idade-cresceu-57-4-em-12-anos#:~:text=Considerando%20a%20popula%C3%A7%C3%A3o%20de%20idosos,de%200%20a%2014%20anos�. Acesso em 19 de maio de 2025.








